
 

Parecer do Conselho Fiscal referente ao Plano de Orçamento 

Extraordinário da Direção da Associação Académica da 

Faculdade de Direito de Lisboa 

 

Excelentíssimos Alunos da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, 

1. Introdução 

O Conselho Fiscal é chamado a pronunciar-se sobre o Plano de Atividades e Orçamento 

Extraordinário da Direção da AAFDL para o mandato de 2019/2020, nos termos dos 

artigos 35º alíneas g) e d) dos Estatutos da AAFDL. 

Dadas as circunstâncias, o Conselho Fiscal mostra-se totalmente disponível para 

continuar a exercer as suas funções em gestão, e de forma a continuar a velar pela 

transparência das contas da Associação. Assim sendo, foi necessário avaliar o orçamento 

de uma forma extremamente célere, unindo-se os esforços de todos os membros do 

Conselho Fiscal e membros da Direção da AAFDL. 

 

2. Preparação do parecer 

O Conselho Fiscal teve uma reunião informal com os restantes órgãos da AAFDL para 

avaliar o Plano de Atividades e Orçamento Extraordinário no dia oito de maio de 2020, 

sexta-feira. 



Esta reunião teve como objetivo o esclarecimento de todas inquietações que pudessem 

surgir neste período, e garantir a comunicação entre os três órgãos na tomada de decisões 

que digam respeito à AAFDL. 

Tendo em conta as atividades a realizar, é de realçar que com exceção do Departamento 

do Recreativo, as mesmas já estavam previstas, e que a Direção pretende apenas dar 

seguimento ao plano de atividades antes aprovado. No que respeita aos demais 

Departamentos afetos à AAFDL, tecemos as seguintes considerações:  

Pedagógico: o único valor previsto para este Departamento corresponde a 700€ 

destinados a implementação de uma plataforma de permutas que tem em vista a maior 

praticidade e simplificação neste processo que todos os anos tem demasiada procura. 

Recreativo: o Conselho Fiscal entende que para já, nenhuma atividade recreativa seja 

prioridade, mas também está ciente de que este valor estipulado só será efetivamente 

despendido caso haja condições para tal, sendo que a autorização para este tipo de 

atividades está dependente de outras entidades que não a AAFDL.  

Mestrados, Cultural e Produção Jurídica: os três departamentos têm em vista a 

realização de pequenas atividades como conferências, feiras, workshops e ainda uma 

noite de stand comedy. 

O Conselho Fiscal analisa de uma forma uniforme estes três, pois conforme foi dito no 

Departamento supra, certas atividades estão dependentes da autorização de outras 

entidades que não a AAFDL. Deste modo, só se justificará a saída destes valores tendo 

uma prévia análise do Conselho Fiscal e a devida autorização e justificação para a 

realização destas atividades. 

Marketing: relativamente a este Departamento, o valor de 6.900€ tem como finalidade a 

restruturação do site que já se encontra em andamento, política de comunicação do 

Linkedin, Facebook e todas outras questões que possam surgir.  

 

 



Ação social: sendo um dos Departamentos ao qual se deve dar maior primazia, a ação 

social de momento não apresenta um valor fixo, isto porque face às despesas correntes, 

as receitas são inferiores. Ainda assim, o objetivo é procurar uma forma de acautelar todas 

as questões que possam surgir. 

Quanto a publicação da obra “o Meu Primeiro Livro de Justiça” o Conselho Fiscal não 

considera que seja uma prioridade e que o valor destinado para o mesmo, possa até ter 

outro destino. 

3. Conclusão/Parecer: 

Depois da colaboração da Direção no esclarecimento de algumas dúvidas relativamente 

ao Plano de Orçamento Extraordinário para o mandato de 2019/2020, cabe ao Conselho 

Fiscal tomar posição. 

Cumpre antes de mais elucidar que o orçamento em questão visa assegurar o bom 

funcionamento da Associação e continuar o compromisso assumido por estes três órgãos 

no início do presente mandato: servir os alunos. 

O Conselho Fiscal frisa ainda que independentemente dos valores previstos, tais estão 

dependentes da prévia autorização do Conselho Fiscal, e que algumas atividades 

dependem não só da situação social, mas também da situação financeira da AAFDL na 

determinada altura. 

Com base nos pontos supramencionados, é da opinião do Conselho Fiscal que o Plano de 

Orçamento Extraordinário da Direção para o mandato de 2019/2020, corresponde para já 

ao que é necessário para nesta fase assegurar o pleno funcionamento da Associação, não 

comprometendo de qualquer forma as obrigações da AAFDL para com funcionários da 

mesma, bem como para com os alunos. 

Assim sendo, o Conselho Fiscal dá um parecer positivo ao Plano de Orçamento 

Extraordinário da AAFDL para o mandato de 2019/2020. 

Caso haja alguma dúvida por parte da comunidade académica, o órgão está inteiramente 

à disposição para esclarecer qualquer dúvida.  

Por fim, deseja-se que todos os alunos se encontrem bem de saúde. 



Lisboa, aos 04 de junho de 2020 

Pelo Conselho Fiscal da Associação Académica da Faculdade de Direito de Lisboa,  

O Presidente, 

Ruben Caio 

A Vice-Presidente, 

Benedita Líbano Monteiro 

O Secretário, 

Rodrigo Cardoso 

A Vogal, 

Matilde Carrasquinho 

A Vogal, 

Joana Varejão 

A Suplente, 

Inês Morais 

O Suplente, 

João Maldonado 

A Suplente, 

Maria Beatriz 

 

 


